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“Quando o homem aprender a respeitar até o menor ser 
da criação, seja animal ou vegetal, ninguém precisará 
ensiná-lo a amar o seu semelhante.” 

Albert Schweitzer 
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O presente trabalho busca apresentar as maiores dificuldades encontradas 

pela comunidade ao gerenciar os resíduos tóxicos domésticos. Sabe-se que o 
processo acelerado de urbanização, juntamente com o desenvolvimento tecnológico 
vêm causando graves danos ao meio ambiente. Através destes processos, o meio 
ambiente fica vulnerável às ações humanas, pois além do crescimento urbano gerar 
ambientes despreparados para receber tanto desenvolvimento, pavimentações, 
pessoas, carros, a natureza está especialmente despreparada para receber todos os 
resíduos tóxicos produzidos pela sociedade. A cada dia cresce a preocupação com a 
melhoria nos padrões de vida, mas em contrapartida, a sociedade lança seus 
resíduos ao meio ambiente, causando sérios impactos ambientais e problemas de 
saúde pública. A solução para este problema está vinculada à Educação Ambiental, 
através do descarte correto destes materiais e no gerenciamento correto destes. 
Dessa forma, uma turma da Escola Estadual de Educação Básica Poncho Verde, na 
cidade de Panambi, apostou na Educação Ambiental como meio para adoção de 
hábitos corretos, promovendo ambientes adequados dentro da escola para o 
descarte deste material, além de dar o destino correto ao mesmo, permitindo que os 
resíduos retornem ao meio ambiente corretamente, sem causar prejuízos à natureza 
e ao ser humano. Só há preservação ambiental se esse processo iniciar dentro de 
casa, descartando corretamente os resíduos produzidos e estendendo os bons 
hábitos ambientais com todos os integrantes da família escolar e doméstica. 
 
Palavras-chave: Resíduos tóxicos. Degradação. Educação Ambiental. Proteção.  

 
 
 
 



ABSTRACT 
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THE IMPORTANCE OF THE ENVIRONMENTAL EDUCATION 

IN THE TOXIC WASTE RECYCLING 
AUTHOR: SILVANE CRISTINE SCHOLZ 
ADVISER: DAMARIS KIRSCH PINHEIRO 

Date and place of Defense: Panambi, July, 29th, 2011 
 

 This work shows the biggest difficulties found by the community of Panambi in 
the manipulation of the domestic toxic waste. We know that the fasted urbanization 
process with the technological development are causing serious harm to the 
environment. Through these process the environment is vulnerable at the human 
actions, because beyond the urban growth to create environment without conditions 
for receive so much development, paving, people, car, the nature is specially without 
conditions for receive all the toxic waste produced by the society. Everyday grow the 
preoccupation with the process in the standard of living, but in other side, the people 
put their waste in the environment, provoking serious environmental impacts and 
problems of public health. The solution is linked with the environmental education, 
through the right reject and the right management of these materials. This way, a 
class of Poncho Verde School, at Panambi city, make a bet in the environmental 
education like a way to get right customs, creating appropriated places into the 
school to the reject of the toxic waste, and to get the right end to them, consenting 
that the waste get back right to the environment without do harm to nature and to the 
human. Only has environmental preservation if this process starts into the houses, 
doing the right rejected of the waste and expanding the good environmental customs 
with all the school and domestic families. 

 
Key-words: Toxic waste. Degradation. Environmental Education. Protection. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1 Justificativa 
 

 A ação humana vem, de longa data, colocando em risco a sustentabilidade do 

Planeta Terra e, dentre os problemas criados pelo ser humano, um dos maiores é o 

gerenciamento de resíduos. Grandes, médias e pequenas cidades estão 

enfrentando graves problemas decorrentes do acúmulo de lixo no meio ambiente. A 

grande produção de resíduos sólidos, substâncias tóxicas e a produção cada vez 

maior de resíduos nocivos ao homem e ao meio ambiente, estão afetando a 

sociedade e os governos públicos municipais. Completando este quadro, a 

industrialização e a busca pelo desenvolvimento constante geram mais poluição em 

cidades, muitas vezes despreparadas para processar tamanha produção de lixo.  

 Conforme Carlos Minc (2008, p. 34), “o capitalismo e a industrialização 

geraram impactos ambientais em um patamar e em uma intensidade antes 

desconhecidos da humanidade.” Para agravar ainda mais este caos, a sociedade 

está desinformada e carente de Educação Ambiental, sem saber como proceder com 

tantos resíduos gerados no ambiente doméstico, pois hoje ainda é comum que 

famílias misturem o lixo orgânico, reciclável e até mesmo os resíduos tóxicos, 

dificultando o trabalho com esse material, ou ainda depositando o lixo doméstico no 

meio ambiente, seja em meio de matas, nas encostas de rios ou em céu aberto, 

permitindo que a degradação aconteça em passos largos. 

 Atualmente é questionável se ainda há ecossistema no território urbano, pois 

segundo Moreira e Sene (2008, p.499), “... para existir um ecossistema, é necessário 

que haja um ambiente em perfeito equilíbrio, formado pela relação entre plantas, 

animais, clima e solo”, porém essa relação é praticamente inexistente, 

permanecendo apenas em regiões protegidas por lei. 

 Dessa forma, faz-se necessária uma análise a respeito do conhecimento que 

a sociedade possui sobre o manuseio e o descarte correto a ser adotado perante 

tanta produção de resíduos, em especial o manuseio de resíduos tóxicos 

domésticos, os quais causam grandes danos ao ser humano, à fauna, à flora, enfim 

ao meio ambiente num todo, afinal a crise ambiental é a crise do nosso tempo. 
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1.2 Problema 

 

 Conforme Tolentino, Rocha-Filho e Silva (2008, p. 75), “quando o meio 

ambiente sofre alterações que podem causar prejuízos aos seres vivos, considera-

se que ele está poluído. A poluição associa-se, portanto, à ideia de uma modificação 

– estrutural ou de composição – que conduz a uma ação nociva à biota terrestre.” O 

Planeta Terra está sofrendo alterações há longos séculos, alterações estas que são 

nocivas à vida neste planeta. É possível acompanhar as mudanças e as 

consequências das mesmas nos meios de comunicação através da grande monta de 

catástrofes ambientais.  

Ora é a escassez de água, ora são chuvas intensas, desabamentos, 

temporais devastadores, enchentes, enfim, inúmeros problemas em decorrência da 

má administração humana do meio ambiente. Um dos maiores e mais graves 

problemas que contribuem, em grande escala, para a degradação ambiental e, 

consequentemente, a ocorrência de catástrofes, diz respeito à manipulação dos 

resíduos, em especial de resíduos tóxicos, uma vez que eles representam grande 

periculosidade ao homem e ao meio que os cerca. Itens aparentemente inofensivos 

podem transformar-se em graves problemas se forem dispostos erroneamente no 

meio ambiente, tais como lâmpadas, pilhas, baterias de celulares, entre outros, pois 

esses possuem componentes químicos que causam estragos em grandes 

proporções. Samuel Murgel Branco (1994, p. 74) afirma que “A cidade corresponde 

simplesmente à etapa consumidora do sistema.” Mais abaixo o mesmo autor 

enfatiza que na cidade  

 
 

Sobretudo não há reciclagem, não há o retorno desses componentes 
químicos, uma vez que os resíduos da cidade são soterrados em aterros 
sanitários de lixo ou simplesmente lançados no solo, aos rios, na forma de 
esgotos, e à atmosfera, na forma de gases, fumaças e poeiras.  

 
 
 Dessa forma, é clara a carência de um trabalho de conscientização e 

Educação Ambiental que abranja a comunidade, afinal a população é leiga e não 

consegue fazer com que os resíduos retornem corretamente à natureza, 

principalmente os resíduos com componentes tóxicos, os quais exigem um cuidado 

especial. 
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1.3 Objetivos 

 

 Considerando tamanha desinformação da população perante o manuseio de 

resíduos tóxicos e a periculosidade que estas substâncias representam para a 

natureza, faz-se necessária a análise de alguns pressupostos apresentados a seguir. 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

 Analisar a dificuldade encontrada pela comunidade em manusear resíduos 

tóxicos, bem como o descarte correto destes materiais. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

 Promover atividades em que os educandos possam desenvolver a 

consciência ecológica e, a partir desta, contribuir para que a Educação 

Ambiental se estenda à comunidade escolar. 

 Identificar desafios cotidianos encontrados pela comunidade no processo de 

preservação ambiental. 

 Trabalhar a reciclagem de resíduos tóxicos domésticos, fazendo com que o 

educando possa confrontar a prática escolar com as dificuldades encontradas 

pela comunidade, agindo de forma participativa, atingindo o compromisso 

social. 

 

 

 

 



 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 A explosão populacional gerando o acúmulo de lixo 

 

Ao longo dos últimos séculos, a humanidade evoluiu e aprendeu a se 

precaver dos obstáculos impostos pelo homem ao homem, através de inúmeras 

regras de convivência que regem a vida humana na Terra, porém esqueceu-se das 

normas impostas pela natureza para que a vida seguisse em perfeito equilíbrio e 

sintonia no planeta e, dessa forma, a sociedade vem administrando mal os recursos 

naturais dos quais necessita para sobreviver. O Brasil é um país privilegiado, afinal 

não sofre com tsunamis, vulcões, entre outros desastres naturais, porém sofre com 

os desastres ambientais causados pela mão humana, como foi registrado no início 

de 2010, quando o Brasil foi marcado por fortes chuvas, que acarretaram num 

desastre ecológico e social em Angra dos Reis, logo em seguida o mundo assistiu 

aos desastres no Haiti e no Chile, em abril do mesmo ano o mundo parou para 

assistir mais uma catástrofe ambiental no nosso país, a tragédia de grandes 

proporções que foi registrada no Rio de Janeiro, onde áreas urbanas sofreram 

deslizamentos, matando centenas de pessoas, deixando inúmeras famílias 

desabrigadas e destruídas, porém estas mesmas famílias haviam construído uma 

parte do Rio de Janeiro em cima de lixões desativados. Agora, no início do ano de 

2011, vários locais em São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e outros 

lugares do planeta também foram marcados por desastres similares. Estes são 

alguns exemplos recentes das consequências das ações humanas sobre o meio 

ambiente.  

 A população está crescendo gradativamente em todos os lugares do mundo, 

e quanto mais populoso estiver o planeta, maiores serão as destruições ambientais 

provocadas pela humanidade e maiores as consequências dessas ações.  Oswaldo 

Frota-Pessoa (2001, p. 34) afirma que “A explosão populacional é uma das causas 

da utilização cada vez maior dos recursos naturais, por isso é preciso manter seu 

controle.” À medida que a população cresce, cresce junto a utilização de recursos 

básicos para a sobrevivência, produzindo mais resíduos sólidos e líquidos, 

aumentando assim a poluição do planeta, em cidades que não foram projetas e nem 

planejadas para tamanho desenvolvimento enfrentado atualmente. Na obra 
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Mudanças Climáticas do Ministério da Ciência e Tecnologia (2009, p. 115) afirma-se 

que 

 
 

No processo contínuo de transformações da sociedade o ser humano vem 
submetendo o meio ambiente e seus recursos aos seus desejos – que, 
muitas vezes, vão além de suas necessidades básicas de sobrevivência – 
sem se preocupar com o impacto de suas ações no ambiente natural.  

 
 
 Apesar do Brasil ser privilegiado com uma das maiores biodiversidades do 

planeta, Frota-Pessoa (2001, p.48) menciona que “a Floresta Amazônica é a maior 

mata tropical úmida do mundo”, porém essa riqueza está sendo devastada, e os 

estragos provocados pela humanidade ao longo do tempo estão deixando grandes 

rastros de destruição em toda a biosfera. Aparentemente a hidrosfera, a atmosfera e 

a litosfera parecem estáticas, mas Rocha, Rosa e Cardoso (2004, p.66) salientam 

que “... a complexidade dos seres vivos tem condições de modificar e transformar o 

planeta, sempre em busca das condições ideais do ambiente para a sustentação da 

vida presente.” Hoje a sociedade é tecnológica, globalizada, virtual, democrática, 

enfim, a humanidade busca crescimentos científicos e tecnológicos em tempo 

integral, porém, ao mesmo tempo, tornou-se descartável, produzindo o excedente e 

o desperdício. As consequências disso são os acúmulos de resíduos em proporções 

cada vez maiores, e o lixo é um problema crucial para a natureza, em especial os 

resíduos tóxicos que causam danos ainda maiores ao meio ambiente. 

 Entende-se por lixo, ou resíduos tudo aquilo que resulta das atividades 

humanas, o que sobra ou não é mais utilizado pelo homem. Já, de acordo com o 

Manual Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos, elaborado pelo Instituto 

Brasileiro de Administração Municipal - IBAM (2001, p.25) “...resíduos sólidos ou 

simplesmente “lixo” é todo material sólido ou semi-sólido indesejável e que necessita 

ser removido por ter sido considerado inútil por quem o descartou...”, salientando 

que é relativa à questão da inutilidade, afinal enquanto para alguns os resíduos não 

possuem a menor utilidade, para outros podem se tornar matéria-prima para um 

novo produto. 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas NRB 10004 

(2004, p.9) os resíduos podem ser classificados conforme os critérios de origem ou 

produção ou de acordo com os impactos causados à saúde e ao meio ambiente, 

podendo ser: 



 15 

 Classe I ou perigosos: São os resíduos que apresentam periculosidade à 

saúde pública pelas características de inflamabilidade, corrosividade, 

reatividade, toxicidade ou patogenicidade, podendo gerar a mortalidade de 

seres ou provocar malefícios ao meio ambiente, se manuseados ou dispostos 

de forma inadequada na natureza. 

 Classe II A - Não-inertes: São os resíduos que podem acarretar risco à saúde 

pública, porém não se enquadram nos resíduos perigosos, apresentando 

combustiblidade, biodegrabilidade ou solubilidade. 

 Classe II B - Inertes: Esses resíduos não apresentam risco à saúde pública e 

ao meio ambiente, pois em contato com água destilada ou desionizada, à 

temperatura ambiente, não são solubilizados a concentrações superiores aos 

padrões de potabilidade da água. 

Segundo o Manual Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (2001, p.27), 

os resíduos possuem caracterização relativa à natureza ou origem dos resíduos, 

critérios estes que permitem o agrupamento do lixo em classes diferentes, reduzindo 

o impacto ambiental no meio ambiente, podendo ocorrer a reciclagem e reutilização 

de inúmeros materiais, tais como: 

 Resíduos domésticos – tudo o que for originado nos domicílios, constituído 

por restos de alimentos, jornais, embalagens, papel higiênico, e uma 

diversidade de outros itens, incluindo alguns resíduos tóxicos, como pilhas, 

lâmpadas fluorescentes, etc. 

 Resíduos comerciais: tudo o que se origina nos diversos tipos de 

estabelecimentos comerciais e de serviços, como bancos, supermercados, 

restaurantes, etc. 

 Resíduos públicos: são os rejeitos que provêm dos serviços públicos e 

limpeza urbana. 

 Resíduos hospitalares: são materiais descartados por hospitais, farmácias, 

clínicas veterinárias, etc. 

Além dos grupos mencionados há ainda resíduos que exigem coleta especial, 

tais como industriais, radioativo, agrícola e entulhos. 

 Antes do século XVIII, o lixo produzido pela humanidade era em pequena 

quantidade e composto basicamente por sobras de alimentos, mas de acordo com 

Rodrigues e Cavinatto (2000, p.10) “esse processo começou, de fato, a partir da 
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Revolução Industrial”, com a produção de objetos para consumo, introduzindo 

novidades na vida da população, desencadeando o consumismo e aumentando a 

diversidade de resíduos gerados, principalmente nas áreas urbanas, ou seja, o ser 

humano passou a ser condicionado a usar objetos descartáveis, tais como papéis, 

latas, computadores, pilhas, entre outros, substituindo os objetos por equivalentes, 

descartando-os com enorme rapidez, tanto nas residências quanto nas indústrias. 

Dentre os resíduos citados há aqueles que apresentam graves perigos para 

sustentabilidade da vida no planeta por possuírem componentes tóxicos, sendo 

considerados resíduos tóxicos, como as pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes, 

entre outros, os quais fazem parte do cotidiano da sociedade e, na grande maioria 

das vezes, são descartados sem nenhum cuidado e conhecimento. 

 Ao falar-se em poluição, é comum imaginar grandes acúmulos de restos 

domésticos, industriais e comerciais, porém, em várias situações, a poluição pode 

ser invisível e a contaminação do ar, solo e água representar riscos à saúde pública, 

como mencionam os autores Tolentino, Rocha-Filho e Silva (2008, p. 75)  

 
 

Muitas vezes não percebemos a presença de componentes estranhos na 
atmosfera, principalmente se eles estiverem em dosagens pequenas ou 
restritos a áreas reduzidas. Mas o aumento de sua concentração tende a 
modificar profundamente as funções da atmosfera, gerando conseqüências 
inesperadas e despertando a humanidade para alguns sérios problemas de 
poluição atmosférica. 

 
 
 Essa crescente produção de resíduos acelerou muito a poluição da 

atmosfera, do solo e da água, afinal o crescimento de metrópoles, gera mais 

produção de lixo, exige áreas maiores destinadas a aterros para o depósito desses 

materiais e, em muitos casos, áreas já contaminadas e impróprias acabam sendo 

povoadas por famílias sem recursos. Além de todos esses problemas, outro 

agravante é a falta de informação, pois a sociedade não sabe como proceder com o 

lixo doméstico e nem com os resíduos tóxicos produzidos pelas famílias, misturando-

os aos resíduos orgânicos e recicláveis, permitindo que este material retorne ao 

meio ambiente sem os cuidados necessários.  

O cotidiano da população é coberto por resíduos tóxicos, como lâmpadas, 

pilhas, baterias, equipamentos tecnológicos, enfim, o homem está com a vida 

facilitada, mas em decorrência disso, está poluindo muito mais. Estes resíduos são 

de grande periculosidade ao ser humano e ao meio ambiente, uma vez que, através 



 17 

de componentes físicos, químicos ou biológicos, podem causar reações e doenças 

irreversíveis, a reversibilidade de outras doenças ou até mesmo a morte de seres 

humanos e da natureza, pois são corrosivos, inflamáveis, entre outras reações que 

podem apresentar. 

 Conforme Rocha, Rosa e Cardoso (2004, p. 39)  

 
 
O desenvolvimento econômico e a melhora nos padrões de vida da 
sociedade levam ao aumento na utilização de novos materiais. Assim, 
produtos químicos desempenham importante função em setores como os da 
agricultura, indústria, doméstico, têxteis, de transporte e saúde. Eles têm 
contribuído significativamente para a melhora do padrão de vida em todo o 
mundo. Entretanto, sua utilização está associada à contínua liberação de 
substâncias de ocorrência natural e manufaturada – por exemplo, gases, 
metais pesados, compostos orgânicos voláteis e solúveis, sólidos 
suspensos, corantes, compostos nitrogenados e fosforados no ar, água e 
solo. 

  

 

A utilização destes compostos químicos sujeita-os ao meio ambiente, isto é, 

torna-se inevitável a presença deles na natureza e, como mencionado 

anteriormente, e a explosão populacional está contribuindo para o acúmulo gradativo 

de resíduos tóxicos no meio. De acordo com Oswaldo Frota-Pessoa (2001, p. 44)  

 
 
Aumenta constantemente o número de aparelhos que usam pilhas ou 
baterias, como relógios, câmaras fotográficas, brinquedos, calculadoras e 
telefones celulares. Isso representa um perigo potencial para o meio 
ambiente, pois as pilhas contêm metais pesados tóxicos, como chumbo, 
cádmio, lítio e mercúrio, que não são biodegradáveis. 

  

 

 Perante a produção incontrolável de resíduos tóxicos e inúmeras dúvidas com 

relação ao destino correto que este material deve ter, o autor acima mencionado 

enfatiza ainda a Resolução 257, publicada pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente, do Ministério do Meio Ambiente, onde fica determinado que os fabricantes 

são obrigados a recolher estes resíduos para reciclá-los adequadamente ou confiná-

los em aterros sanitários apropriados.  

 Apesar disso, o chumbo não está presente somente em pilhas, mas também 

em combustíveis fósseis, como a gasolina e causam grandes estragos ambientais e 

físicos, conforme Carlos Minc (2008, p. 54) afirma, “a adição do chumbo tetraetila na 
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gasolina agride os pulmões e o sistema nervoso da população em geral, bem como 

afeta a formação do quociente intelectual (QI) das crianças.” Em seguida o mesmo 

autor diz que o Brasil foi o terceiro país a retirar este poluente da gasolina, através 

da Lei 2.389 do Rio de Janeiro. 

 Quando os resíduos tóxicos estão presentes na atmosfera, eles degradam o 

solo e a água em menor porcentagem, porém através da circulação atmosférica 

chegam até o solo através da chuva, que por sua vez transforma-se em chuva ácida. 

Outro importante poluente tóxico que está presente na atmosfera e contribui em 

larga escala para a degradação ambiental e da camada de ozônio são os CFCs, ou 

clorofluorcarbonetos, presentes em aparelhos de ar-condicionado, geladeiras e em 

sprays, ou aerossóis. Conforme Frota-Pessoa (2001, p. 38), “os CFCs têm baixa 

densidade e, quando escapam para a atmosfera, rapidamente migram para a 

estratosfera.” Quando ocorre esse processo, os CFCs liberam átomos de cloro, que 

por sua vez destroem o ozônio.  Oswaldo Frota-Pessoa (2001, p. 39) salienta ainda 

em sua obra que, “Em 1987, 149 países assinaram o Protocolo de Montreal, 

comprometendo-se a diminuir a produção de CFCs...”, sendo que até o ano de 2010 

o uso destes deveria estar completamente eliminado do planeta, porém os estragos 

que a utilização desenfreada do mesmo fizeram são incalculáveis. Corroborando os 

autores Tolentino, Rocha-Filho e Silva (2008, p. 92) dizem que “dados coletados 

mostram que a extensão média do depauperamento da camada de ozônio da 

Antártida foi muito maior nos anos 1990 do que nos 1980, o que esteve diretamente 

relacionado ao crescente aumento de CFC na estratosfera.” 

 Grandes centros urbanos vêm sofrendo com a poluição atmosférica há vários 

anos, afinal, em 1942, Los Angeles detectou a formação de neblinas e nevoeiros, 

que acarretou problemas para a sociedade e, em 1952, Londres (que já 

diagnosticava nevoeiros durante um longo período) teve o ápice dos problemas 

detectados pela poluição até o momento, quando registrou a morte de cerca de 4 mil 

habitantes em função do famoso e turístico nevoeiro que durou em torno de uma 

semana, o qual causou perturbações no aparelho respiratório das pessoas. 

Conforme os autores Tolentino, Rocha-Filho e Silva (2008, p. 77), “ao envolver os 

centros urbanos, essa neblina ou fumaça química diminui a visibilidade, causa sérios 

problemas de irritação na mucosa dos olhos, garganta, brônquios e pulmões e 

prejudica (ou mesmo destrói) a vegetação da área.” Os autores afirmam ainda que 

esses nevoeiros ou neblinas são provocados por componentes químicos estranhos 
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na atmosfera e altamente prejudiciais à vida. Apesar disso, a humanidade não reage 

a essa poluição, pois segundo José Atílio Vanin (2008, p. 105) “O mundo se vê 

atingido por problemas em escala global, isto é, que cobrem todo o planeta. A 

maioria das pessoas, por exemplo, já está familiarizada com o efeito estufa...”.  

 É possível diagnosticar que os resíduos tóxicos estão presentes diariamente 

nos ambientes domésticos, poluindo o solo, ar e água. Para contribuir com a 

sustentabilidade do planeta é imprescindível que a sociedade haja conscientemente 

e com educação perante estes poluentes nocivos à saúde humana e ambiental. 

Apesar disso, a ignorância humana está indo além dessas situações e hoje, perante 

tanto lixo tóxico produzido pelo homem, outra triste constatação é que não há mais 

lugar no planeta para abrigar estes materiais e, como está registrado na revista 

Galileu em outubro de 2010, na reportagem Túmulo de Gadgets (KODIC, 2010, p. 

60), países desenvolvidos enviam esses resíduos para lugares pobres, como Gana, 

Nigéria, Índia e até mesmo a China, transformando essas nações em verdadeiros 

depósitos tóxicos, submetendo as pessoas a conviverem nesse caos e catarem 

alguns resíduos valiosos, como o cobre, para sobreviverem. Apesar de utensílios 

como pilhas e baterias possuírem resíduos valiosos, também possuem inúmeros 

outros componentes perigosos à saúde humana e ao meio ambiente como chumbo, 

mercúrio e cádmio. Esses componentes, se não forem descartados adequadamente 

(esse processo deve iniciar dentro das residências), serão depositados em lugares 

impróprios, causando danos, muitas vezes, irreversíveis. 

 A repórter Marilia Kodic (2010, p.60), seguida pelo fotógrafo Pieter Hugo 

relatam na revista Galileu que  

 

 
A organização das Nações Unidas (ONU) estima que sejam produzidas 40 
milhões de toneladas desse lixo por ano em todo o mundo. Diariamente, 
jovens e crianças mergulham nessas montanhas de sucata tecnológica em 
busca de metais, muitas vezes tóxicos...  

 

 

 Esse material é enviado regularmente, em contêineres cheios de lixo, por 

países como Alemanha, Coréia, Holanda, Suiça, entre outros, assim famílias 

sujeitam seus filhos desde cedo a garimpar por alguns metais que possam ser 

vendidos e o restante é queimado a céu aberto, aumentando ainda mais a poluição. 
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A autora relata que esse material passa pelas alfândegas com o selo de “bens 

seminovos”, sendo possível encontrar resíduos de marcas conhecidas como Dell, 

Philips, Nokia, Microsoft, Sony, Siemens e Cânon. Marilia Kodic (2010, p. 63) 

menciona que  

 
 

Em condições precárias e sem proteção, os trabalhadores, muitos deles 
crianças, se alimentam no próprio local. Segundo o Greenpeace, o solo 
contém chumbo em quantidade cem vezes acima do limite tolerável, além 
de elementos químicos como o ftalato, capaz de interferir na produção 
sexual, e a dioxina clorada, substância cancerígena. 

 
 
 Então, essa é a realidade diária de milhões de pessoas, que apesar da 

miséria, são submetidas a viverem em meio a resíduos tóxicos, produzidos pela 

própria raça humana, que busca o desenvolvimento de um lado e sacrifica seus 

semelhantes e o meio ambiente de outro. Além disso, Tolentino, Rocha-Filho e Silva 

(2008, p. 158) lembram que “... a atmosfera não conhece as fronteiras geopolíticas 

que delimitam as nações. Os seus gases, bons ou maus, espalham-se pela 

superfície terrestre, levados pelos ventos.” Diante disso, fica claro que o problema foi 

apenas transferido de lugar, mas a poluição e as consequências, cedo ou tarde, 

serão sentidas por todos. Uma vez que o Planeta encontra-se doente, isso passa a 

ser compromisso e responsabilidade de todas as nações. 

 O ser humano manipula e modifica a natureza durante tanto tempo, cria leis, 

decretos, portarias, entretanto ainda é difícil o trabalho dos governos públicos com o 

descarte dos resíduos tóxicos, embora esteja promulgado na Constituição da 

República Federativa do Brasil (1999, p. 25) no artigo 23 que “É competência 

comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios: VI – proteger o 

meio ambiente e combater a poluição em qualquer de suas formas;” Apesar dos 

poderes públicos conhecerem a legislação, o método de tratamento de resíduos 

urbanos mais comum e utilizados pela grande maioria das cidades consiste no 

aterro sanitário, ou seja, na estocagem de resíduos no solo, onde os componentes 

destes começam a agir, gerando reações químicas que, em contato com o meio 

ambiente causam sérios danos à saúde pública e ambiental.  

Portanto, é possível afirmar que a mistura química presente nos resíduos age 

e, através de chuvas e outros agentes do clima, fazem com que esse chorume 

resultante das reações, acompanhado de reagentes, penetre e polua o solo, 
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atingindo também o lençol freático, rios e mananciais responsáveis pelo 

abastecimento de água, contaminando animais domésticos e selvagens, pessoas 

que manuseiam estes resíduos ou ingerem alimentos e líquidos contaminados, 

enfim, se o descarte deste material não for feito corretamente através da coleta 

seletiva, a modernidade criada pelo homem pode se voltar contra o criador. 

 No Manual de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos, publicado e 

elaborado pelo Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM, (2001, p.08) 

afirma-se que 

 
 

... os municípios costumam tratar o lixo produzido na cidade apenas como 
material não desejado, a ser recolhido, transportado, podendo, no máximo, 
receber algum tratamento manual ou mecânico para ser finalmente disposto 
em aterros. Trata-se de uma visão distorcida em relação ao foco da questão 
social, encarando o lixo mais como um desafio técnico no qual se deseja 
receita política que aponte eficiência operacional e equipamentos 
especializados. 

 
 
 Os poderes públicos federal, estadual e municipal são responsáveis pela 

proteção ambiental, tendo que impedir a poluição da natureza, porém os municípios 

não estão preparados para a demanda tão grande de produção de resíduos, 

principalmente de resíduos tóxicos. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 46) salienta-se que, “de fato, 

poluição não implica progresso: é antes, na maior parte das vezes, sinal de 

ignorância e descaso”. O crescimento tecnológico é essencial para o progresso da 

humanidade, porém ele não pode danificar o equilíbrio ambiental e a qualidade de 

vida na Terra. Da mesma maneira que a raça humana evoluiu a ponto de utilizar um 

marca-passo movido a pilha para regularizar o trabalho cardíaco, ela também 

precisa evoluir seus conceitos e atitudes acerca do descarte adequado e da 

reutilização de resíduos tóxicos, para que todo o avanço tecnológico e científico 

conquistado até aqui não seja em vão. 

 

 

2.2 A Educação como recurso para a crise ambiental 

 

 O ser humano distingue-se dos demais pela capacidade de raciocínio e 

porque pode agir sobre o meio em que vive, modificando-o conforme a sua 
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necessidade, criando seu próprio meio para viver, tentando fazer com que a 

natureza se adapte às vontades humanas ao invés do homem se adaptar ao meio 

ambiente. Além disso, as necessidades que a sociedade possui de agir sobre o meio 

decorrem da evolução tecnológica e do desenvolvimento, gerando o consumismo. 

Assim, a humanidade precisa buscar alternativas para continuar evoluindo, criando 

seu próprio mundo, porém evitando a destruição do meio natural do qual dependem 

todas as espécies. 

 A Educação Ambiental é a melhor maneira de adquirir novos hábitos e 

proteger o meio ambiente. A aquisição de hábitos corretos e da consciência 

ecológica são as maneiras de conviver em sociedade, buscando o desenvolvimento 

sustentável. Não há como barrar as descobertas e o desenvolvimento científico e 

tecnológico, porém não pode ser permissível a destruição do meio ambiente, da 

saúde pública e a acentuação da pobreza em prol deste desenvolvimento. Está 

explícito na obra “Uma Leitura para os Temas Transversais”, elaborado pelo SENAR 

– Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (2003, p. 151), direcionado ao Ensino 

Fundamental que “valores éticos também são componentes importantes da ideia de 

desenvolvimento sustentável, pressupondo a melhoria da qualidade de vida humana 

dentro dos limites da capacidade de suporte dos ecossistemas.” 

Carlos Minc (2008, p. 34) traz uma significativa afirmação ao dizer que “as 

pessoas são parte integrante do meio ambiente. Essa afirmação óbvia por vezes é 

esquecida por ambientalistas naturalistas que se preocupam com árvores e bichos, 

mas não com os problemas da população.“  

 É de extrema importância o trabalho com a fauna, a flora, com os recursos 

hídricos, enfim, com o meio ambiente, mas este trabalho será inútil se a humanidade 

não souber agir com ética perante a natureza. A falta de informação ainda é um dos 

principais problemas enfrentados nas comunidades, seguido ainda pela falta de 

conscientização das pessoas, porque a preocupação ambiental é restrita e faz parte 

do cotidiano de uma minoria que luta pela conservação e sustentabilidade ambiental, 

afinal sustentabilidade deve ser sinônimo de desenvolvimento, como está  na obra 

Uma Leitura para os Temas Transversais (2003, p. 151), “em outras palavras, 

desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento economicamente viável, 

ambientalmente adequado e socialmente justo para toda a humanidade.”   

 Frota-Pessoa (2001, p. 43) enfatiza ainda que  
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Recolhem-se, no Brasil, umas 250 mil toneladas de lixo por dia, mas isso é 
apenas 3% do lixo produzido. Cerca de três quartos do lixo recolhido 
permanece a céu aberto, depositado nos lixões e, aproximadamente, 23% é 
transportado para aterros e menos de um milésimo é reciclado. A dificuldade 
é que, para reciclar, é preciso separar papel, garrafas, latas, plástico, restos 
de comida, etc., o que envolve educação da população e gasto de dinheiro 
com a coleta seletiva; por isso, são raras as prefeituras que adotam a 
reciclagem. 

 
 
 Certamente hoje os números são outros, mas em 2001 a produção de lixo já 

era preocupante e a falta de educação ambiental também era um fator que 

prejudicava a preservação do meio. Em inúmeros lugares ainda não há coleta 

seletiva de lixo e, consequentemente, não há preocupação com a natureza, assim 

como foi divulgado no Jornal do Almoço do dia 11 de Janeiro de 2011, pela RBS, 

afiliada da Rede Globo, que na cidade de Cruz Alta, no noroeste gaúcho, o prefeito 

vetou a implantação da coleta seletiva de lixo, pois isso representaria um custo 

elevado ao município. Com certeza existem várias cidades espalhadas pelo Brasil 

que seguem a mesma linha de pensamento, e os resíduos tóxicos, recicláveis e 

orgânicos são misturados e depositados no meio ambiente. 

 A Educação Ambiental já está sendo difundida e trabalhada nas escolas, 

abrangendo as respectivas comunidades, porém esse é um trabalho mais amplo e 

são necessários vários fatores externos à escola para que haja sucesso. “Educação 

ambiental é mudança de comportamento. Exige a combinação de elementos 

científicos e teóricos com experimentação, prática e conhecimentos externos à 

escola” afirma Minc (2008, p. 74), comprovando que se deve partir da realidade de 

cada local, afinal cada região, localidade e classe social enfrentam problemas 

ambientais, e a realidade é um atrativo indispensável para que possa acontecer a 

tão sonhada mudança comportamental. O mesmo autor diz ainda que (2008, p. 72) 

“Educação ambiental bem-ensinada e bem aprendida tem de ter relação com a vida 

das pessoas, o seu dia a dia, o que elas veem e sentem, o seu bairro, a sua saúde, 

as alternativas ecológicas. Caso contrário, é artificial, distante e pouco criativa.” 

 O ser humano age de maneira antropocêntrica, ou seja, ele pensa que é o 

centro das atenções, que domina o meio, e que a natureza dever servi-lo, fazendo 

uso dos recursos naturais para satisfazer seus anseios pessoais, tentando fazer com 

que o ambiente se adaptem às suas necessidades. Dessa maneira, a sociedade 

num todo permitiu que os problemas ambientais se agravassem cada vez mais 

transformando-se em tragédias. A Educação Ambiental busca transformar essa visão 
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antropocêntrica, partindo do princípio de que o homem não manipula o meio em que 

vive, mas sim age como um ser integrante da natureza, construindo o seu meio sem 

destruir o meio ambiente. 

 

 

2.3 A Educação Ambiental combatendo a degradação decorrente dos resíduos 
tóxicos 

 

 Frente à crise ambiental que o planeta vive, é urgente a necessidade de 

transformações e da adoção de novos hábitos relacionados ao meio ambiente. 

Apesar da legislação educacional fazer menção superficial à Educação Ambiental, é 

através desta que se pode atingir a mudança de comportamento e de valores 

relacionados à natureza. Atualmente, agir corretamente com relação ao meio 

ambiente e saber dar o destino correto aos resíduos é fundamental. Carlos Minc 

(2008, p. 64) pensa que  

 
 

O melhor critério para se aferir o padrão de qualidade de uma sociedade é 
avaliar a forma como são tratados as crianças, os velhos e os doentes 
mentais, como distribui a renda, como se alimenta e como trata seus 
rejeitos. 
A forma como o lixo é gerado, sua composição, a proporção de seu 
reaproveitamento e sua disposição final são indicadores do 
desenvolvimento e da cultura da sociedade. 

 
 
 Hábitos ecológicos precisam fazer parte do cotidiano da sociedade, ética 

ambiental precisa estar inclusa na vida doméstica, profissional e no lazer. O que é 

ensinado nas escolas e em projetos ambientais precisam ser adotado por toda a 

comunidade para haver a recuperação dos prejuízos gerados. O consumismo é um 

dos grandes vilões do meio ambiente, afinal toda a sociedade quer acompanhar as 

tendências ditadas pela modernidade, porém, mais importante do que estar em dia 

com a tecnologia e as invenções diárias, é saber como proceder com o que está 

sendo desperdiçado. Para todas as conquistas e produções humanas, são 

necessárias matérias-primas, as quais são retiradas do meio ambiente e, de acordo 

com a reportagem de Eduardo Araia, publicada na revista Planeta de abril de 2010 

(2010,p. 42), “a Terra precisa atualmente de quase 18 meses para repor o que a 

humanidade lhe tira em um ano. Para continuarmos a viver do que o planeta pode 
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nos oferecer, só há uma alternativa: transformar substancialmente nossos padrões 

de consumo.” Enfatizando ainda esta afirmação, Minc (2008, p. 64) diz que “o que 

genericamente chamamos de “lixo” nada mais é do que matéria-prima fora do lugar.” 

Em contrapartida, a sociedade, na maioria das vezes, não sabe como 

proceder com os resíduos, principalmente os resíduos tóxicos, pois os meios de 

comunicação instruem diariamente com relação à separação dos resíduos, porém 

não há informações veiculadas que indiquem o hábito correto que a população deve 

adotar com relação aos resíduos tóxicos. Além disso, a humanidade não tem 

conhecimento acerca do que está imposto na legislação vigente, pois consta no 

artigo 225 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (1999, p. 122) 

que  

 
 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 
Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações. 

 
 
 Através disso, percebe-se que a escola precisa criar condições e espaço para 

que haja reflexões voltadas aos problemas ambientais, sendo importante analisar 

que a sociedade não está cumprindo a sua obrigação quanto à defesa do meio 

ambiente e nem quanto à preservação que cabe somente ao homem, caso contrário 

a humanidade não estaria vivendo este caos.  

É necessário que o processo de Educação Ambiental inicie em casa, na 

escola e na comunidade, assumindo aos poucos uma proporção maior. Apesar da 

sociedade estar condicionada a viver dependente dos produtos modernos e ser 

extremamente consumista, é imprescindível que saiba como fazer para que a 

matéria-prima seja devolvida corretamente ao meio ambiente, podendo ser 

reutilizado e, neste processo, a reciclagem assume papel fundamental para o meio 

ambiente.  Sérgio Adeodato (2010, p.36) define, em uma reportagem na revista 

Horizonte Geográfico, que lixo não é lixo e salienta que “a reciclagem contribui 

contra o aquecimento global ao reduzir o consumo de energia das indústrias.” Além 

disso, o autor enfatiza que “nas indústrias, a reciclagem substitui o uso da matéria-

prima virgem, como o petróleo, sempre extraída da natureza com impactos 

ambientais.” Tudo pode ser reutilizado, desde caixas de leite, tubos de creme dental, 

papel, latas, garrafas pet, pilhas e baterias, eletrodomésticos, enfim, tudo pode voltar 
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para o consumidor após transformação. Adeodato (2010, p. 41) salienta que 

“especialistas que buscam alternativas para os resíduos urbanos dizem que a tarefa 

é uma responsabilidade de todos – do governo, das empresas e da população.” 

Várias empresas estão se especializando neste processo, desde pequenas 

empresas formadas por catadores até grandes indústrias que visam a reciclagem e 

transformam os resíduos, inclusive os resíduos tóxicos em matéria-prima. Apesar 

disso, tudo depende de novos hábitos que a população precisa adotar, os quais 

devem começar nas residências e multiplicar para o ambiente de trabalho, escolas, 

lazer e em todos os lugares que a sociedade frequenta.  

 

 



 

 

3. METODOLOGIA 
 

3.1 Atividades propostas aos alunos: A criação de Jornais Ambientais 

 

Este trabalho foi embasado em pesquisas bibliográficas e análises 

qualitativas, através das quais se primou pela investigação dos problemas sociais 

que estão influenciando diretamente na degradação ambiental. A metodologia 

adotada foi a de pesquisa-ação, uma vez que os alunos trabalharam com problemas 

e dificuldades encontradas pela sociedade na preservação ambiental, construindo a 

Educação Ambiental a partir destas dificuldades.  

A escola ocupa papel fundamental na formação do cidadão e é através dela 

que se dá a aprendizagem e a aquisição de hábitos que influenciam na vida social. 

Pensando nestes aspectos, realizou-se o trabalho de Educação Ambiental nas aulas 

de Língua Portuguesa na Escola Estadual de Educação Básica Poncho Verde, na 

cidade de Panambi. A escrita integra todas as instâncias sociais, desde situações 

informais até momentos de extrema formalidade e, surge então, nas aulas de 

Português, uma opção de trabalhar de maneira transversal, permitindo a utilização 

da Língua Portuguesa padrão, através de tipologias textuais que compõem o 

cotidiano, abordando ainda temas importantes como o meio ambiente.  

 Partindo da realidade e dos problemas locais enfrentados pela comunidade 

escolar, os alunos buscaram soluções para ter um meio ambiente mais equilibrado. 

O encarte Meio Ambiente, Cidadania e Educação, promovido pela Tetra Pak (1998, 

p.08) enfatiza que “a consciência ecológica é inseparável da consciência social, 

como luta pela proteção da natureza inseparável da luta pela realização da condição 

humana. O conceito de cidadania envolve uma e outra.” Dessa forma, a 8º série, 

turma 82 da escola acima mencionada partiu em busca de um mundo melhor para 

viver, buscando solucionar as dificuldades encontradas pela comunidade em 

preservar o meio ambiente. 

 A turma, composta por 32 alunos, 15 meninos e 17 meninas, sendo um 

menino repetente, demonstrou grande empenho nos trabalhos propostos, e todos 

buscaram realizar pesquisas iniciadas a partir de discussões em sala de aula, onde 
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a turma foi questionada pela professora a respeito dos problemas ambientais vividos 

pela comunidade, partindo das dificuldades encontradas dentro dos próprios lares 

dos alunos. Dessa forma, através de visitas, caminhadas pelos bairros onde os 

alunos moram, pelo centro da cidade e outros locais públicos (como o Parque 

Municipal de Panambi), realizando observações e dialogando com familiares, 

vizinhos e pessoas aleatórias, a turma diagnosticou situações que exigem Educação 

Ambiental.   

 Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p.47) salienta-se que 

 
O trabalho de Educação Ambiental deve ser desenvolvido a fim de ajudar os 
alunos a construírem uma consciência global das questões relativas ao 
meio para que possam assumir posições afinadas com os valores referentes 
à sua proteção e melhoria. Para isso é importante que possam atribuir 
significados àquilo que aprendem sobre a questão ambiental. E esse 
significado é resultado da ligação que o aluno estabelece entre o que 
aprende e sua realidade cotidiana, da possibilidade de estabelecer ligações 
entre o que aprende e o que já conhece, e também da possibilidade de 
utilizar o conhecimento em outras situações.  

 

Dessa forma, pensou-se em uma forma da turma ser desafiada a desenvolver 

a consciência ecológica a partir de problemas que existem na comunidade escolar 

ou dentro dos lares dos próprios educandos. O trabalho surgiu a partir da leitura e 

interpretação do anúncio do Greenpeace, Figura 1, encontrado no livro didático 

Projeto Araribá, de Língua Portuguesa da 8º série, adotado pela professora, dando-

se início ao trabalho de Educação Ambiental desenvolvido. 

A partir deste anúncio, a turma levantou inúmeros problemas ambientais 

decorrentes da ação humana sobre a natureza, iniciando-se, assim, um trabalho de 

conscientização em prol do meio ambiente. Na disciplina de Matemática, os alunos 

realizaram uma pesquisa de campo visualizando quais lojas de Panambi ofereciam 

móveis com o selo FSC (Forest Stewardship Council), ou Conselho de Manejo 

Florestal, que busca promover o manejo de florestas com o mínimo de impacto 

ambiental, comprovando que a madeira do móvel não é de extração ilegal, assim 

como em outras disciplinas este tema também foi abordado, realizando-se um 

trabalho transdisciplinar. 

Após essa introdução ao tema proposto pela escola, o desafio lançado à 

turma foi a elaboração de jornais que trouxessem temas ambientais, como forma de 

conscientização. No primeiro momento, a turma foi dividida em seis grupos e cada 

grupo teve a liberdade de pesquisar e analisar os problemas ambientais existentes 
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na comunidade escolar. Após a coleta de informações, os alunos deveriam compor 

jornais (um por grupo). Porém, todos os quadros dos jornais deveriam enfatizar o 

meio ambiente, desde os nomes dos jornais reportagens, charges, editais, receitas, 

horóscopos, enfim, tudo o que fosse retratado nos jornais deveria envolver o meio 

ambiente.  

 
Figura 1: Anúncio do Greenpeace que motivou o início do trabalho.  
Fonte: Livro PORTUGUÊS – Projeto Araribá (2006, p.316) 

 

 Os alunos tiveram o prazo de uma semana para identificarem alguns dos 

diversos problemas causadores da degradação ambiental de Panambi, tais como 

desmatamento, manuseio e descarte de resíduos, desrespeito com a fauna e a flora, 

poluição do rio que corta a cidade, entre outros. Na semana seguinte, cada grupo 

trouxe para a aula de Língua Portuguesa imagens e dados sobre os assuntos 
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escolhidos pelos grupos, dando início aos textos que iriam compor os jornais. O 

restante do trabalho, como digitação, formatação e impressão foi realizado fora da 

sala de aula, porque na aula da semana seguinte a turma deu início as 

apresentações e debates sobre os trabalhos. Durante o processo de elaboração dos 

jornais a professora acompanhou cada grupo, ajudando nas dificuldades 

encontradas pelos grupos. 

 

 



 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Refletindo e analisando as atividades desenvolvidas pela turma é possível 

perceber que se caminha em ritmo insustentável e o planeta pede socorro. Existem 

inúmeros problemas e dificuldades que a população enfrenta diariamente, dentre 

elas a mais saliente é a falta de informação. A sociedade precisa adquirir novos 

hábitos para conviver com o desenvolvimento e as comodidades oferecidas à 

humanidade e, para tanto, pequenas ações são significativas, garantindo o futuro do 

planeta. O artigo 225 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 

(1999, p. 123) traz como imposição “VI – promover a educação ambiental em todos 

os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio 

ambiente.” Dessa forma, buscando a formação do sujeito ecológico e pensando no 

combate a degradação ambiental da comunidade panambiense, proporcionada pelo 

acúmulo de resíduos tóxicos no meio ambiente, realizou-se um trabalho de 

conscientização na 8º série, turma 82 da Escola Estadual de Educação Básica 

Poncho Verde, na cidade de Panambi no Rio Grande do Sul, onde os alunos 

produziram trabalhos de conscientização ambiental nas aulas de Língua Portuguesa 

ministradas pela professora Silvane Cristine Scholz.  

Durante a realização e produção dos jornais, era visível o empenho e a 

curiosidade despertada na turma. Todos estavam engajados na produção de um 

trabalho diferente, a partir de dificuldades que amigos, vizinhos e familiares 

encontram. Alguns deles relataram à professora a vontade que tinham de realizar um 

projeto na área ambiental. A criação dos jornais foi consequência do estudo de um 

anúncio do Greenpeace, retirado de um livro didático de Língua Portuguesa, a partir 

do qual os alunos passaram a discutir o desequilíbrio ecológico do planeta. Para fins 

de pesquisa e descoberta acerca do que a população local pensa sobre esse tema, 

os alunos foram para as ruas no turno inverso, buscar subsídio para os jornais e 

assim fizeram várias descobertas. Os jornais criados pela turma foram bem 

diversificados, porém todos trouxeram questões ambientais que envolvem a 

comunidade escolar local, surgindo seis jornais diferentes na turma: O Amanhã, 

Recicloaço, Jornal Ambiental, Notícia Natureza, Bio Folha e Atmosfera News. Todos 
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os trabalhos foram apresentados pelos integrantes ao restante da turma, sendo 

discutidos todos os assuntos abordados pelos jornais.  

 O jornal O Amanhã (Figura 2) enfatizou o dia da Árvore em 21 de setembro, a 

coleta seletiva, a poluição do rio Fiúza que corta a cidade de Panambi e a campanha 

da candidata à presidência do Brasil Marina Silva, a qual defendia os interesses 

ambientais.  

 

 
Figura 2: Jornal O Amanhã, criado pela turma 82 da Escola Estadual de Educação 

Básica Poncho Verde, Panambi, RS. 

 

 No trabalho Recicloaço (Figura 3), o tema principal foi o aço e como 

reaproveitar esse material, os classificados eram voltados ao meio ambiente, como 

terrenos arborizados, casas recicladas, plantadeiras de árvores, mudas de árvores 

nativas, além da previsão do tempo.  
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Figura 3: Jornal Recicloaço, criado pela turma 82 da Escola Estadual de Educação 

Básica Poncho Verde, Panambi, RS. 

 

 Na Notícia Natureza (Figura 4), o tema principal foi a sustentabilidade 

envolvendo práticas sustentáveis. 

No Jornal Ambiental (Figura 5), o grupo enfatizou quais eram as propostas de 

sustentabilidade ambiental dos três candidatos à presidência da república, além de 

abordar a poluição, aquecimento global e a moda vegetal.  

  O trabalho Bio Folha (Figura 6) ficou muito completo e diversificado, pois os 

alunos abordaram temas muito diferentes como a poluição do Rio Fiúza, o 

desmatamento de uma área nativa da Avenida Konrad Adenauer, Panambi, para a 

construção de uma concessionária automobilística, cuidados com os animais, entre 

outros assuntos, e no jornal Atmosfera News (Figura 7) foi questionado o uso do selo 

FSC nos móveis, coleta seletiva, o cumprimento da legislação referente aos resíduos 

sólidos, lixo eletrônico, além de atividades, horóscopo e outras pequenas 

reportagens. Estes jornais foram apresentados em grande grupo, onde à medida que 

um grupo apresentava, os demais assistiam e em seguida questionavam os colegas 
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a respeito dos assuntos abordados. Cada aluno tinha uma contribuição a fazer, um 

relato a contar, enfim, todos participaram ativamente da produção e da 

apresentação, inclusive os alunos mais discretos realizaram valiosas contribuições, 

ou seja, este trabalho envolveu ativamente toda a turma, somando nota parcial para 

o terceiro trimestre escolar. 

 

 
Figura 4: Jornal Notícia Natureza, criado pela turma 82 da Escola Estadual de 

Educação Básica Poncho Verde, Panambi, RS. 
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Figura 5: Jornal Ambiental, criado pela turma 82 da Escola Estadual de Educação 

Básica Poncho Verde, Panambi, RS. 
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Figura 6: Jornal Bio Folha, criado pela turma 82 da Escola Estadual de Educação 

Básica Poncho Verde, Panambi, RS. 
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Figura 7: Jornal Atmosfera News, criado pela turma 82 da Escola Estadual de 

Educação Básica Poncho Verde, Panambi, RS. 

 

 

 Foi ao término destas apresentações, durante a sistematização, quando eles 

foram questionados pela professora sobre as contribuições que os trabalhos e as 

pesquisas trouxeram, que a turma foi praticamente unânime ao afirmar que um dos 

maiores problemas enfrentados pelo povo panambiense era a falta de informação a 

respeito do descarte correto dos resíduos, principalmente dos resíduos tóxicos, uma 

vez que os alunos foram questionados pela comunidade sobre a forma correta de 

descartar pilhas, baterias e lâmpadas. Além disso, também ficou muito claro para os 

alunos a importância da Educação Ambiental e a aquisição de hábitos corretos para 

a reciclagem. Eles também associaram todos os problemas ambientais atuais ao 

consumismo e que eles mesmos estão sendo manipulados pela onda do consumo. 
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 Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p.46) está claro que  

 
 

Um grande equívoco seria associar qualidade de vida somente com riqueza 
material. A qualidade de vida do homem está diretamente vinculada à 
qualidade da água que se bebe, do ar que se respira, dos alimentos que se 
consome e da saúde que se obtém por meio desse conjunto. Sem isso, 
nada adiantará toda a riqueza. 

 
 

4.1 O problema diagnosticado e a solução encontrada pela turma 

 

Os trabalhos foram de excelente qualidade e as apresentações despertaram 

grande interesse de todos pelas questões ambientais. Apesar disso, foi no término 

destas apresentações, nos questionamentos apontados pela professora e no debate 

que surgiu em sala de aula, a partir dos jornais apresentados, que a turma refletiu 

sobre os problemas ambientais mais frequentes levantados pela comunidade escolar 

panambiense. Nesse momento, eles foram categóricos ao enfatizar que a grande 

maioria dos moradores (inclusive pais e responsáveis dos próprios alunos) com os 

quais eles conversaram, disseram não saber como proceder com os resíduos 

tóxicos domésticos, como pilhas, lâmpadas e baterias de celulares. Discutiu-se 

sobre algo a fazer com relação a esse assunto e, dessa forma, a turma optou em 

fazer uma campanha para a coleta de resíduos sólidos tóxicos na comunidade local, 

colocando um “eco ponto” na escola. Existem vários tipos de resíduos domésticos 

tóxicos como resíduos tecnológicos resultantes de computadores, pesticidas, 

agrotóxicos, tintas, produtos farmacêuticos e veterinários, entre outros, mas foi 

necessário limitar os tipos de resíduos que poderiam ser coletados nesse projeto, 

detendo-se apenas nas pilhas, lâmpadas e baterias de celulares. 

Assim, contatou-se com o setor responsável pela coleta seletiva do lixo da 

Prefeitura Municipal de Panambi e analisou-se a possibilidade da escola colaborar 

com a coleta dos resíduos tóxicos domésticos, contando com a colaboração da 

respectiva entidade. Apesar da Prefeitura Municipal possuir um ponto de coleta 

deste material no pátio da mesma, muitos moradores não levam até lá os resíduos, 

misturando pilhas, lâmpadas e baterias ao lixo reciclável, ou mesmo ao orgânico, 

dificultado o trabalho dos profissionais no aterro sanitário da Prefeitura de Panambi. 

Assim, identificou-se a importância da Educação Ambiental no manuseio destes 

resíduos e que o trabalho de conscientização deveria iniciar na escola. 
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Dessa forma, a oitava série, orientada pela professora Silvane Cristine Scholz, 

contatou com a direção da Escola Poncho Verde, colocando a preocupação da 

turma e a possibilidade de transformar a instituição de ensino em um “eco ponto” de 

resíduos tóxicos domésticos. Após a concessão da direção, os alunos conseguiram 

“lixões” para colocar nas dependências da escola e fizeram campanhas nos três 

turnos, além de divulgar o trabalho e o ponto de coleta nos jornais de circulação 

local, abrangendo toda a comunidade panambiense. Além disso, eles direcionavam 

o trabalho, salientando a importância do descarte correto destes resíduos tóxicos, 

para que todos pudessem compreender que o descarte adequado dos materiais 

tóxicos é vital para o planeta e para a saúde pública.  

Dando sequência ao trabalho, foi contatada a empresa que coleta este 

material na cidade, de forma a se descobrir o destino final destes produtos e, à 

medida que era necessário, encaminhava-se os resíduos coletados na escola para a 

CETRIC – Central de Tratamento de Resíduos Sólidos Industriais e Comerciais, 

situado em Chapecó – SC, a qual tem um ponto de coleta regional na cidade de 

Panambi.  

 

 

4.2 Adquirindo informações e novos hábitos 

 

 A Direção da Escola, que estava a par das atividades desenvolvidas pela 

turma, apoiou a iniciativa deles em colocar na escola um “eco ponto” para resíduos 

tóxicos. A aceitação foi tamanha que os pais dos alunos ajudaram na confecção de 

lixeiras próprias para cada tipo de resíduo, envolvendo além dos alunos, os pais e a 

comunidade local.  

 No mesmo dia em que as lixeiras foram colocadas na escola, os alunos 

passaram nas salas de aula, nos três turnos, envolvendo a Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio na preservação ambiental, solicitando que todos 

trouxessem os resíduos tóxicos domésticos existentes em casa, nos familiares e 

amigos, enfatizando a importância desta ação e o quanto isso prejudica o meio 

ambiente uma vez descartados incorretamente. Foi muito satisfatório perceber a 

participação e aceitação deste trabalho por parte das outras turmas, pois os alunos 

questionavam e comentavam com a oitava série situações de descaso com o meio 

ambiente nesta cidade. Todos participaram e colaboram, trazendo a maior 
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quantidade possível de resíduos. Foi possível perceber que algumas famílias já 

tinham em casa um pequeno reservatório onde colocavam pilhas e lâmpadas até 

conseguirem descartar corretamente. 

Este trabalho estendeu-se desde o mês de outubro até dezembro de 2010, 

sendo que, neste período, inúmeras lâmpadas, pilhas e baterias foram recolhidas 

pela turma, evitando que esse material ficasse disposto na natureza de forma ilegal 

ou misturado com os resíduos recicláveis. Duas remessas de resíduos coletados nas 

dependências da escola foram encaminhadas até o ponto de coleta da CETRIC, 

localizado no Distrito Industrial de Panambi. Além disso, fez-se um apelo em cada 

turma da escola, salientando o lugar correto para o descarte deste material, além de 

mencionar que as lojas que vendem esses utensílios são obrigadas a receber os 

resíduos tóxicos e enviá-los para o fabricante.  

Buscando abranger um público alvo ainda maior, a turma divulgou o trabalho 

em um jornal de circulação regional, enfatizando o apelo à coleta de resíduos tóxicos 

e à importância da Educação Ambiental, como é possível perceber no fragmento 

abaixo retirado do jornal Folha das Máquinas, do dia 29 de outubro de 2010, 

apresentado na Figura 8. 

 

 
Figura 8: Reportagem do Jornal Folha das Máquinas do dia 29 de outubro de 2010. 
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Além da divulgação no jornal acima mencionado, o trabalho também foi 

enfatizado no jornal de circulação local A Notícia do Vale, da mesma data, onde a 

turma realizou um apelo ambiental de mesma proporção. 

No início de dezembro de 2010, cada grupo realizou uma apresentação 

utilizando os recursos da informática para finalizar esse trabalho, disponibilizando o 

resultado final no blog da escola, para que colegas, pais, professores e a 

comunidade em geral pudessem visualizar e adotar hábitos corretos com relação ao 

meio ambiente. Afinal, conforme o Caderno do Professor: Meio Ambiente, Cidadania 

e Educação (1998, p. 11), “o brasileiro convive com a maioria do lixo que produz. 

Grande parte do lixo é enviado para os LIXÕES a céu aberto. O lixo, assim 

descartado, causa problemas à saúde pública...”. 

Certamente as sementes plantadas por essa turma estão germinando, era 

visível o desejo de mudança e o empenho pela preservação ambiental e, 

consequentemente, pela saúde pública. O trabalho de Educação Ambiental é 

fundamental e faz toda a diferença e, como está registrado nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1997, p. 46), 

 
Os seres humanos não são intrinsecamente “bons”, mas são capazes tanto 
de grandes gestos construtivos e de generosidade quanto de egoísmo e 
destruição. No entanto, a sociedade humana só é viável quando o 
comportamento das pessoas se baseia numa ética. Sem ela não é possível 
a convivência. E sem convivência, sem vida em comum, não há 
possibilidade de existência de qualquer sociedade humana, muito menos de 
uma sociedade saudável. 

 

 

 
 

 

 
 



 

 

5. CONCLUSÃO 
 

 
 A produção de resíduos passou a ser um problema desde que o ser humano  

tornou-se consumista e adotou a cultura do descartável, aumentando cada vez mais 

a diversidade de resíduos descartados pela sociedade. Primeiramente resíduos 

orgânicos eram de fácil absorção ambiental, depois surgiram os recicláveis, 

dificultando um pouco o trabalho da “Mãe Natureza”, e atualmente o processo é 

ainda pior, com a presença dos resíduos tóxicos.   

Hoje encontra-se lixo no alto do monte Everest, no interior da Antártida e até 

em órbita, em torno do Planeta Terra. É inevitável a produção de resíduos e, 

principalmente, de resíduos tóxicos, porém o problema concentra-se no descarte 

incorreto deste material. Apesar da coleta seletiva de lixo ser uma realidade da 

grande maioria das cidades brasileiras, os resíduos tóxicos não fazem parte desta 

remessa de lixo, pois representam grande periculosidade à saúde humana e 

ambiental, não podendo ficar dispostos em aterros sanitários, lixões e muito menos 

diretamente no meio ambiente. É fundamental que a sociedade tenha conhecimento 

para realizar o descarte correto dos resíduos tóxicos domésticos, evitando que as 

pessoas e que o meio ambiente sofram as consequências.  

 À medida que o planeta vem sofrendo com os impactos ambientais 

decorrentes da má administração que o homem faz, isso vem interferindo sobre 

todos os outros processos do qual a raça humana também depende como o clima, a 

temperatura, a água, o solo, a atmosfera, a fauna, a flora, que por sua vez interferem 

no desenvolvimento humano, e forma-se um círculo vicioso de destruição,  

A sociedade ainda não está ciente disso e continua cometendo erros fatais,  

descartando materiais tóxicos na natureza, sendo que isso ocorre porque todos já 

estão encarando os problemas ambientais como situações normais, pois a 

humanidade adquiriu o hábito do exagero e, além disso, o conforto  da vida moderna 

e a correria do cotidiano criam necessidades e comodismos difíceis  de dispensar.  

Porém, através da escola e da Educação Ambiental, busca-se mais 

conscientização e aprendizagem para mudar a concepção de conceitos formados 
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sobre meio ambiente, uma vez que a entidade educacional tem papel fundamental 

na formação do cidadão através da aquisição de novos conceitos, mudanças de 

hábitos e valores, propiciando aos alunos oportunidades de tomadas de decisões, 

participações conscientes com relação ao meio ambiente. Atitudes diárias em casa, 

na escola, nas ruas, enfim, a participação plena de cada um, representa uma grande 

contribuição na preservação ambiental. Cada cidadão deve saber o seu papel e 

fazê-lo de acordo, exercendo a cidadania e convivendo em harmonia e equilíbrio. 

 Além disso, as atividades humanas precisam ser planejadas, partindo da 

criação de um produto, apontando o destino certo ao resíduo produzido a partir do 

consumo do mesmo, até o planejamento e a organização de cidades e grandes 

obras que impeçam maiores desastres ambientais, afinal o homem precisa do meio 

ambiente, porém o meio ambiente não precisa do homem. 

Através de pequenos passos a humanidade está conseguindo avançar, e isso 

deve-se aplicar à Educação Ambiental que desempenha papel fundamental na 

aquisição de novos hábitos e mudança de cultura, afinal tudo pode ser reaproveitado 

e assim, evitar que o meio ambiente sofra mais com a ação humana, como pensa 

Vanin (2008, p. 106) “Os metais, os papeis e muitos plásticos podem ser reciclados 

transformando-se em materiais disponíveis para uma reutilização. Isso evita muitas 

etapas de extração e processamento industrial, preservando, assim, o meio 

ambiente.”, mas para isso, é necessário despertar a responsabilidade de cada um 

em fazer a sua parte, dando o destino adequado ao resíduo tóxico produzido dentro 

de casa. 
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